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Introdução 

 

                Lágrimas de Sangue não é apenas um livro. É um grito sufocado por mais de duas décadas. É o retrato cru de uma alma que foi esmagada pelo peso do preconceito, da rejeição, da dor e do silêncio.

                Durante 22 anos, um homem — como tantos outros anônimos — foi marcado por diagnósticos, por remédios, por injeções que apagavam sua consciência, por palavras que doíam mais do que socos. Chamaram-no de “doido”, “esmoler”, “maníaco”, “gay”, “pidão”. Riram da sua dor. Ignoraram seus pedidos de socorro.

                 Internaram-no como se sua existência fosse um erro a ser corrigido com paredes brancas e grades nas janelas. E ele acreditou — por muito tempo — que era tudo isso mesmo.

                Este livro é o desabafo de quem foi excluído, esquecido, silenciado. Mas é também o registro de um milagre: o de alguém que, mesmo entre lágrimas de sangue, não desistiu de viver.

                É um convite à empatia. Um chamado à reflexão. Um espelho que talvez muitos evitem olhar — porque revela o quanto nossa sociedade ainda falha com os que sofrem mental e emocionalmente.

                Você vai caminhar pelas ruas da escassez, pelas celas do hospício, pelos corredores escuros da mente em colapso.                 Mas também vai presenciar um renascimento. Porque por trás de cada lágrima de sangue, existe uma história que precisa ser contada — e ouvida.

                Este é o começo de uma verdade que ninguém mais vai calar.
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